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RESUMO

A formação do professor é o desafio 
atual de construir a sua identidade profissional, 
uma vez que essa profissão é um dos ofícios 
mais aludidos no foco das exigências sociais. 
A educação deve vivenciar, ressaltando que a 
transformação esperada se traduz nos resulta-
dos da mudança proposta em toda a conjun-
tura formativa do professor, tanto inicial como 
continuada. O software educativo é uma cate-
goria de programas com grande crescimento 
e aplicação no mercado atual. A multimídia, as 
redes de comunicações, a queda dos preços do 
hardware e do software tem contribuído para 
o aumento do uso do computador em casa e 
na escola como ferramenta instrucional e lú-
dica. Diante disso é que surgiu o interesse em 
realizar esse trabalho de pesquisa e também 
pelo fato de o tema estar sendo bastante de-
batido nos dias atuais.
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I	 – INTRODUÇÃO

A multimídia, em especial, tem sido a 
grande promessa de uma nova revolução no 
ensino. Muito se fala a respeito disso, mas pou-
co se comprova em termos da eficácia desse 
instrumental em situações de ensino-aprendi-
zagem. Muita pesquisa ainda precisa ser feita 
buscando de informações novas a respeito 
da influência da multimídia na aprendizagem 
para que se possa, futuramente, explorar esse 
recurso da melhor maneira possível para fins 
educacionais. Contudo, uma ideia já é ponto 
pacífico entre as pessoas que lidam com infor-
mática na educação: a informática assim como 
qualquer outro instrumental que pode ser usa-
do em situações de ensino- aprendizagem de-
pende do uso que se faz dele.

A educação é uma justificativa impor-
tante para a aquisição de computadores pelos 
pais e pelas escolas, onde os professores cada 
vez mais, estão descobrindo as vantagens de 
usar essas técnicas de ensino.

Pesquisas apontam várias perspectivas 
tecnológicas para o futuro da educação. Acre-
dita-se que caminhamos para formas fáceis de 
vermo-nos, ouvirmo-nos, falarmo- nos, escre-

vermo-nos a qualquer momento, de qualquer 
lugar, a custos progressivamente menores. 
Com as tecnologias cada vez mais rápidas e in-
tegradas, o conceito de presença e distância se 
altera profundamente e as formas de ensinar 
e aprender também.

Pondera-se, porém, que infelizmente 
todos os avanços tecnológicos continuarão pri-
vilegiando uma parte da população brasileira. 
A maior parte das escolas, continuará repetin-
do fórmulas pedagógicas ultrapassadas.

O presente trabalho de pesquisa, tem o 
objetivo de buscar análises mais apuradas so-
bre a educação, ao que se refere ao uso das 
tecnologias no processo de ensino e aprendi-
zagem.

II	 - A EDUCAÇÃO DIANTE DAS MU-
DANÇAS PROFISSIONAIS.

Roberto Macedo, ex-professor da USP, 
utiliza uma metáfora para descrever a nova 
realidade profissional: “no mundo do trabalho 
navegamos, como um surfista, com a nossa 
competência como tal, mais a prancha, diplo-
ma ou profissão que escolhemos. Não temos, 
contudo, controle sobre as ondas de oportuni-
dades que surgirão, nem mesmo se elas virão 
na praia profissional escolhida. Especular so-
bre as profissões do futuro é como teorizar so-
bre as ondas que virão. O correto é estar pre-
parado para enfrentá-las, independentemente 
de suas características” (MACEDO, 2000).

Uma parte das instituições educacionais 
se preparará para esta mudança; outra parte 
permanecerá dentro de paradigmas antigos. 
Teremos escolas avançadas e tradicionais, 
como sempre, com propostas diferentes. Te-
remos escolas com propostas conservadoras 
e com tecnologias de ponta; outras, com pro-
postas tecnológicas inovadoras para utilização 
massificadora no ensino. Teremos organiza-
ções que aprendem continuamente, interati-
vamente, que integrarão as tecnologias avan-
çadas com projetos pedagógicos inovadores. 
O que é claro é que qualquer pessoa poderá 
acessar através das tecnologias virtuais muitos 
cursos à distância de forma mais fácil do que 
hoje e haverá uma variedade de oferta muito 
superior à atual. (MACEDO, 2000).

Os cursos tenderão a durar menos e a 
serem feitos de forma contínua.

“Acredita-se que em futuro próximo os 
cursos de graduação terão de um a três anos, 
no máximo, de forma que o indivíduo inicie seu 
processo profissional o quanto antes, manten-
do a vida estudantil concomitantemente à vida 
profissional”.

(BRAGA, 2003, p. 35).

O foco dos cursos será cada vez mais 
na aprendizagem significativa, na aprendiza-
gem conjunta, não tanto olhar um conteúdo 
predeterminado. Haverá cursos prontos, com 
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autores consagrados, com apresentações mul-
timídia, mas predominarão os cursos com in-
teração, debate, desenvolvimento conjunto de 
experiências, projetos, solução de problemas, 
com uso intensivo de tecnologias interativas 
audiovisuais e apoio on-line. O acesso a gran-
des bibliotecas virtuais multimídia com regis-
tros áudio-vídeo-gráficos será fácil, ao menos 
para as bibliotecas públicas, porque também 
haverá bibliotecas pagas. Não armazenaremos 
tanta informação em casa. Guardaremos só o 
essencial e acessaremos a qualquer momento 
o que precisarmos (o custo será decrescente). 
(BRAGA, 2003).

O processo de aprender será mais per-
sonalizado. “A educação (será) mais personali-
zada, mais feita sob medida para cada aluno. 
Este tem que tomar muitas decisões do que 
aprender, onde e como, principalmente na 
fase mais adulta. Há respeito pelos estilos in-
dividuais de aprendizagem de cada aluno, sem 
nenhuma tentativa de forçar os alunos a de-
monstrar o mesmo desempenho em todas as 
áreas acadêmicas” (ALAVA, 2002).

O foco na aprendizagem será predo-
minante. O aluno se transformará no prota-
gonista da sua própria formação. “A aprendi-
zagem (será) realizada não pela ‘decoreba’, 
mas sim pela participação em projetos organi-
zados em torno de problemas e que levem a 
‘descobertas’ pelos alunos de conhecimentos 
novos. Buscar-se-á mais o equilíbrio entre a 
aquisição de competências necessárias para 
sobrevivência no mundo moderno (identificar 
problemas, achar informação, filtrar informa-
ção, tomar decisões, comunicar com eficácia) 
e a compreensão profunda de certos domínios 
de conhecimento estudados. O estudo será 
mais transdisciplinar, focado em experiências, 
projetos, pesquisas on-line, interatividade, 
orientação individual e grupal. Os alunos mais 
ativos, o professor mais orientador de aprendi-
zagem” (ALAVA, 2002).

Embora as tendências globalizantes se-
jam difíceis de determinar em educação, por-
que há uma forte resistência local e nacional a 
outras formas de ensinar, haverá com certeza 
muita facilidade de acessar cursos no exterior 
com grandes especialistas, principalmente cur-
sos de pós-graduação, cursos de alta especia-
lização, sem ter que se deslocar durante anos 
ao estrangeiro. Haverá sempre alguns critérios 
de validação desses cursos para fins de profis-
sionalização local, principalmente na área de 
saúde, mas se superará a rigidez do processo 
de certificação a que estamos acostumados 
nos países latinos. (BRAGA, 2003).

Há setores que crescerão mais rapi-
damente, que precisarão de mais formação 
contínua para atender à demanda. O setor 
educacional é um deles, em todos os níveis, 
com ênfase para a educação corporativa, para 
o terceiro setor. Outras áreas de crescimento 
de demanda educacional: Informática, Saúde, 
Meio Ambiente, Turismo, lazer e entreteni-
mento, Biotecnologia, Administração e Tecno-
logia da Informação (BRAGA, 2003).

O perfil do profissional esperado será 
o que consegue integrar vários campos do co-
nhecimento, várias competências, juntar teoria 
e prática e enfrentar e resolver os problemas 
que se apresentem. As principais competên-

cias e habilidades que a escola deve trabalhar 
para preparar o profissional dos próximos 
anos serão:

1.	 Capacidade de trabalhar em equi-
pe

2.	 Domínio de idiomas
3.	 Domínio de informática
4.	 Autodidatismo
5.	 Reciclagens periódicas
6.	 Atualização permanente
7.	 Cidadania e responsabilidade so-

cial
8.	 Habilidade em tomada de deci-

são
9.	 Capacidade de aprender a apren-

der
10.	 Capacidade de associação de 

ideias
11.	 Liderança
12.	 Visão de conjunto
13.	 Algumas tecnologias e serviços 

na educação do futuro.

É difícil desenhar as tecnologias do fu-
turo, mas quaisquer que sejam, caminham na 
direção da integração, da instantaneidade, da 
comunicação audiovisual e interativa. Vejo as 
tecnologias dos próximos anos com a facilida-
de com que repórteres e apresentadores de 
televisão se veem, falam e compartilham uma 
tela à distância; professores falarão e ouvirão 
os alunos, navegarão com a facilidade de nave-
gação e pesquisa que a Internet nos permite, 
e terão a mobilidade que a telefonia celular, 
pequena e onipresente já nos propicia hoje. In-
tegraremos o melhor da televisão digital (qua-
lidade e interação), da Internet (pesquisa e co-
municação), da telefonia digital (flexibilidade, 
miniaturização, liberdade). (BRAGA, 2003).

A televisão digital abre inúmeros novos 
canais e riqueza de possibilidades de interação 
da Internet. Poderemos abrir salas de aula à 
vontade, para momentos específicos, assim 
como hoje acessamos quando queremos uma 
sala de chat. Essas aulas serão plenamente au-
diovisuais. Teremos aulas mais expositivas e 
outras mais participativas. Poderão ser feitas 
pesquisas em tempo real à distância, visuali-
zando os resultados e discutindo-os instanta-
neamente. O professor terá alguns recursos a 
mais de gestão, de apresentação, de acompa-
nhamento dos alunos (gestão administrativa) e 
de avaliação. Em cada momento escolheremos 
o sistema e as mídias mais convenientes. Se 
estivermos num lugar distante ou em trânsito 
utilizaremos a telefonia celular. Se estivermos 
em um lugar com infraestrutura acessaremos 
uma tela grande com recursos de interação, de 
processamento e de armazenamento superio-
res. (ALAVA, 2002).
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III	 - ALGUNS PROBLEMAS NA EDU-
CAÇÃO DO FUTURO.

Para, FREITAS, 2005, A escola é uma 
instituição mais tradicional que inovadora. A 
cultura escolar tem resistido bravamente às 
mudanças. Os modelos de ensino focados no 
professor continuam predominando, apesar 
dos avanços teóricos em busca de mudanças 
do foco do ensino para o de aprendizagem. 
Tudo isto nos mostra que não será fácil mudar 
esta cultura escolar tradicional, que as inova-
ções serão mais lenta, que muitas instituições 
reproduzirão no virtual, o modelo centraliza-
dor no conteúdo e no professor do ensino pre-
sencial.

Com os processos convencionais de 
ensino e com a atual dispersão da atenção da 
vida urbana, fica muito difícil a autonomia, a or-
ganização pessoal, indispensáveis para os pro-
cessos de aprendizagem à distância. O aluno 
desorganizado poderá deixar passar o tempo 
adequado para cada atividade, discussão, pro-
dução e poderá sentir dificuldade em acom-
panhar o ritmo de um curso. Isso atrapalhará 
sua motivação, sua própria aprendizagem e 
a do grupo, o que criará tensão ou indiferen-
ça. Alunos assim, aos poucos, poderão deixar 
de participar, de produzir e muitos terão difi-
culdade, à distância, de retomar a motivação, 
o entusiasmo pelo curso. No presencial, uma 
conversa dos colegas mais próximos ou do 
professor poderá ajudar a que queiram voltar 
a participar do curso. À distância será possível, 
mas não fácil. (FREITAS, 2005).

Os alunos estão prontos para a multimí-
dia, os professores, em geral, estão se prepa-
rando. Os professores sentem cada vez mais 
claros o descompasso no domínio das tecnolo-
gias e, em geral, tentam segurar o máximo que 
podem, fazendo pequenas concessões, sem 
mudar o essencial. Creio que muitos professo-
res têm medo de revelar sua dificuldade diante 
do aluno. Por isso e pelo hábito mantêm uma 
estrutura repressiva, controladora, repetidora. 
Os professores percebem que precisam mu-
dar, mas não sabem bem como fazê-lo e não 
estão preparados para experimentar com se-
gurança. Muitas instituições também exigem 
mudanças dos professores sem dar- lhes con-
dições para que eles as efetuem. Frequente-
mente algumas organizações introduzem com-
putadores, conectam as escolas com a Internet 
e esperam que só isso melhore os problemas 
do ensino. Os administradores se frustram ao 
ver que tanto esforço e dinheiro empatados 
não se traduzem em mudanças significativas 
nas aulas e nas atitudes do corpo docente. (ZA-
BALA, 1998).

Para Zabala, 1998, a maior parte dos 
cursos presenciais e on-line continua focada 
no conteúdo, focada na informação, no profes-
sor, no aluno individualmente e na interação 
com o professor/tutor. Convém que os cursos 
hoje – principalmente os de formação – sejam 
focados na construção do conhecimento e na 
interação; no equilíbrio entre o individual e o 
grupal, entre conteúdo e interação (aprendi-
zagem cooperativa), um conteúdo em parte 
preparado e em parte construído ao longo do 
curso.

É difícil manter a motivação no presen-
cial e muito mais no virtual, se não envolver-
mos os alunos em processos participativos, 
afetivos, que inspirem confiança. Os cursos 
que se limitam à transmissão de informação, 
de conteúdo, mesmo que estejam brilhante-
mente produzidos, correm o risco da desmo-
tivação em longo prazo e, principalmente, de 
que a aprendizagem seja só teórica, insuficien-
te para dar conta da relação teoria/prática. Em 
sala de aula, se estivermos atentos, podemos 
mais facilmente obter feedback dos problemas 
que acontecem e procurar dialogar ou encon-
trar novas estratégias pedagógicas. No virtual, 
o aluno está mais distante, normalmente só 
acessível por e-mail, que é frio, não imediato, 
ou por um telefonema eventual, que embora 
seja mais direto, num curso à distância encare-
ce o custo final. (ZABALA, 1998).

Para Moran, 2003, mesmo com tecno-
logias de ponta, ainda temos grandes dificul-
dades no gerenciamento emocional, tanto no 
pessoal como no organizacional, o que difi-
culta o aprendizado rápido. As mudanças na 
educação dependem, mais do que das novas 
tecnologias, de termos educadores, gestores e 
alunos maduros intelectual, emocional e etica-
mente; pessoas curiosas, entusiasmadas, aber-
tas, que saibam motivar e dialogar; pessoas 
com as quais valha a pena entrar em contato, 
porque dele saímos enriquecidos. São poucos 
os educadores que integram teoria e prática e 
que aproximam o pensar do viver.

Os educadores marcantes atraem não 
só pelas suas ideias, mas pelo contato pessoal. 
Transmitem bondade e competência, tanto no 
plano pessoal, familiar como

no social, dentro e fora da aula, no pre-
sencial ou no virtual. Há sempre algo surpreen-
dente, diferente no que diz nas relações que 
estabelecem na sua forma de olhar, na forma 
de comunicar-se, de agir. E eles, numa socie-
dade cada vez mais complexa e virtual, se tor-
narão referências necessárias. (MORAN, 2003).

3.1 - A MULTIMÍDIA E EFEITOS POSITI-
VOS.

É importante deixar claro que os bons 
resultados da nova tecnologia dependem do 
uso que se faz dela, de como e com que finali-
dade ela está sendo usada. Não se pode espe-
rar que o computador faça tudo sozinho. Ele 
traz informações e recursos, cabe ao profes-
sor planejar a aplicação deles em sala de aula. 
(GRÉGOIRE et al.,1996).

A perspectiva dos educadores e pes-
quisadores a respeito da aprendizagem ba-
seada nos computadores mudou muito nos 
últimos anos. Nos anos 80, o computador era 
tido como um agente de mudança, o que sig-
nificava que se esperava da tecnologia um im-
pacto notório e direto na aprendizagem e na 
aquisição de habilidades por parte dos alunos. 
O efeito da tecnologia nas situações de ensi-
no aprendizagem levou a uma mudança de 
perspectiva. O computador passou a ser visto 
como uma ferramenta, por conseguinte, os re-
sultados dependem de como a tecnologia está 
sendo usada. (GRÉGOIRE et al.,1996).


